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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,398
 (- 0,35%)

11/agosto 5,442   

12/agosto 5,387

13/agosto 5,401

14/agosto 5,417

Bolsas
Na sexta-feira

0,01%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          12/8            13/8            4/8            15/8

137.913    136.340
0,02%

Nova York

Euro

R$ 6,317

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,91%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Março/2025 0,56
Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26

Ao ano

CDI

14,90%

"A lista de exceção  
é totalmente factível"
Para o empresário, que negocia com importadores 
nos EUA, o debate político tem contaminado o diálogo 
entre os dois governos. Mas ele vê chances reais de o 
café ter sua taxação reconsiderada

D
e janeiro a julho deste ano, 
o Brasil exportou o equiva-
lente a US$ 1,3 bilhão em 
café não torrado, ou verde, 

para os Estados Unidos. Foi, de lon-
ge, o produto agrícola mais vendido 
para o país norte-americano nesse 
período. Em um mercado que con-
some cerca de 25 milhões de sacas 
de café por ano, o produto brasilei-
ro respondeu por 8,1 milhões em 
2024, o que representa cerca de 30% 
de todo o consumo. Ainda assim, o 
café ficou de fora da lista de produ-
tos isentos da tarifa de 50% aplica-
da às importações vindas do Brasil 
pelos EUA. Para o diretor-geral do 
Conselho de Exportadores de Café 
do Brasil (Cecafé), Marcos Matos, 
que concedeu entrevista exclusiva 
ao Correio, a resolução para o pro-
blema específico do produto pode 
vir por meio de negociações diretas 
do setor com os norte-americanos, 
sem a necessidade de passar pelo 
governo federal, já que a política 
tem sido um entrave. Nesta semana, 
a entidade terá uma reunião com o 
Departamento de Estado dos EUA, 
chefiado por Marco Rubio, para 
tentar um acordo de inclusão do 
café nas exceções ao tarifaço. Sobre 
o encontro, o representante da Ce-
café demonstra confiança na solu-
ção do conflito. Confira a entrevis-
ta na íntegra:

Como a Cecafé avalia o plano 
Brasil Soberano?

Os EUA são o maior importa-
dor de cafés do Brasil, represen-
tam cerca de 16% das nossas ex-
portações. Quando consideramos 
os cafés verdes beneficiados, os 
cafés industrializados, como o so-
lúvel, a gente exportou para os Es-
tados Unidos, em 2024, US$ 2 bi-
lhões, 8,1 milhões de sacas de ca-
fés. Colocado tudo isso, toda medi-
da de socorro é emergencial e miti-
ga impactos. Porque, em primeira 
instância, a negociação bilateral, a 
busca por colocar o café na lista de 
exceção é a estratégia central, e não 
podemos deixar que isso se perca 
ao longo das discussões políticas. 
Então, a agenda econômica, o sen-
so de urgência, isso deve ser cons-
tante nas agendas.

O programa contém um projeto 
de lei complementar, que amplia 
o Reintegra, com benefícios 
tributários. Isso vai ser positivo 
para o setor?

O Reintegra é um sistema em 
que as empresas recebem os resí-
duos tributários e foi ali projetado 
de 3% para empresas maiores e de 
6% para empresas menores. Con-
tudo, o Reintegra, pelo decreto em 
que ele foi instituído, contempla 
apenas os cafés industrializados, o 
café solúvel, o café torrado e moí-
do. Só que 90% do que o Brasil ex-
porta para os EUA são cafés ver-
des beneficiados. Esses cafés ver-
des não fazem parte do Reintegra. 
Então, 90% dos US$ 2 bilhões estão 
fora do Reintegra. Vai ser preciso 
achar uma forma emergencial pa-
ra que os cafés verdes sejam englo-
bados nessa ação que ajuda as em-
presas, porque os contratos estão 

sendo postergados, os contratos 
estão sendo rediscutidos. E este 
momento era para estar fazendo 
o auge das vendas, porque a gente 
acabou de colher a nossa safra 25. 

Ainda há a questão sobre o 
Adiantamento dos Contratos de 
Câmbio (ACCs), que representa a 
antecipação de recebíveis sobre 
exportações futuras de uma 
empresa e não foi mencionada no 
texto da MP. A entidade acredita 
que isso deve ser discutido?

Toda exportação é amparada 
por uma estruturação financeira. 
Então, quando você tem problemas 
entre as partes, e isso pode aconte-
cer em casos mais extremos, quan-
do o contrato não é executado, o 
que acontece? Isso vira uma dívida 
em reais com juros altos para o ex-
portador. A gente precisa transfor-
mar isso em dívidas de longo pra-
zo com juros mais baixos. Isso foi 
apresentado pelo setor privado, e 
a gente ainda não viu apresentado 
pelo poder público.

Qual o tamanho do café 
brasileiro para o mercado norte-
americano neste momento?

Segundo a National Coffee As-
sociation (NCA), cada dólar que 
os EUA importam de café — majo-
ritariamente cafés verdes — agre-
ga US$ 43 na economia. São 2,2 
milhões de empregos, US$ 343 
bilhões, aí eles consideram tudo, 
uma cafeteria, as grandes mar-
cas nas redes de supermercados, 
a logística, o trade, tudo que você 
imagina, o custo para você man-
ter essas indústrias, as cafeterias. 
Então, tudo que gira em torno do 
café nos EUA, eles detectaram que 
1,2% do PIB norte-americano se 
deve ao café. É o maior mercado 
nosso de exportação.

Alguns setores que não foram 
incluídos na lista de exceção 
reclamaram que houve 
priorização para determinados 
segmentos por parte do  
governo brasileiro. A entidade 
acredita nisso?

Essa discussão a gente tem a 
todo momento, porque alguns 
produtos entraram e outros, não. 
É claro que são setores diferen-
tes. Os setores que entraram, os 
grandes, têm investimentos ho-
je nos EUA, são indústrias brasi-
leiras investindo em parques in-
dustriais nos EUA; é o caso dos 
aviões da Embraer, o caso do suco 
de laranja, com terminais e inves-
timentos. E, no caso da laranja, 
70% vêm do Brasil. Então, a gente 
também tem que olhar que o café 
— nós somos 32% — somos mui-
to importantes, mas existem ou-
tros, na visão de alguém que não 
conhece o mercado de café, por-
que mesmo sendo 32%, a gente é 
muito importante, principalmen-
te agora que os níveis de estoques 
no mundo estão muito baixos.  

E por que vocês acreditam que o 
café não entrou nessa lista?

Conversando com os nossos 
parceiros, parecia ser necessá-
rio manter produtos importan-
tes fora, para que as negociações 
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O café precisa 
passar por uma 
negociação bilateral. 
E é justamente o 
obstáculo que a 
gente vê à frente, 
porque a gente tem 
momentos em que 
a política entre os 
dois países fica em 
uma tensão mais 
alta, que é o que 
aconteceu agora”

acontecessem. Existe uma neces-
sidade de negociar ali, existe uma 
relação bilateral. E no caso do ca-
fé, nas reuniões anteriores, a pu-
blicação da lista, os nossos parcei-
ros já tinham comentado que o se-
cretário de Comércio (dos EUA), 
(Howard) Lutnick falou na reu-
nião que, no caso do café — não 
vou entrar aqui no mérito das car-
nes, que são um outro setor —, co-
mo os nossos concorrentes já ti-
nham passado por negociação, o 
Vietnã tinha sido taxado por 46% 
e caiu para 20%. Indonésia, 32%, 
e caiu para 19%. Nicarágua, 18%. 
A Colômbia é um caso à parte, 
que está com 10%, mas eles têm 
um acordo comercial, tem o Pac-
to andino, têm outras questões. 
Então, os nossos concorrentes já 
estão no processo de bilateral, e 
por que o Brasil não vai realizar? 
Então, no caso, a lista de exceção 
é totalmente factível, existe essa 
compreensão de que pode impac-
tar demais o consumidor ameri-
cano, eles sabem disso.

Acredita, então, que essa 
discussão está obstruída neste 
momento?

No caso brasileiro, o café preci-
sa passar por uma negociação bi-
lateral. E é justamente o obstácu-
lo que a gente vê à frente, porque 
a gente tem momentos em que a 
política entre os dois países fica 
em uma tensão mais alta, que é 
o que aconteceu agora. Reuniões 
que eram para acontecer foram 
canceladas e a gente fica em uma 
situação de incerteza.

O Cecafé vai se reunir com o 
departamento de Estado dos 
EUA, no dia 22 de agosto. O que 
esperar desse encontro?

A gente vai buscar essa isenção, 
esse tratamento, porque o interes-
se é muito forte de ambas as par-
tes. Veja o impacto dos preços dos 
alimentos na inflação. No caso do 
café, ele é muito impactado, e os 
consumidores já perceberam isso, 
já começaram a ter reações fortes. 
Mesmo o tarifaço começando dia 
6 de agosto, o que estava em trân-
sito até 6 de agosto tem até 5 de ou-
tubro para chegar. Apesar disso, já 
foi uma sinalização para o merca-
do, e as bolsas estão subindo. En-
tão veja que isso já é uma realida-
de para o consumidor norte-ame-
ricano. Então nós temos um forte 
argumento econômico, e a gente 
vai tentar explorar isso.

E como está o contato com a 
National Coffee Association? 
Eles estão abertos para 
contribuir para a inclusão do café 
brasileiros na lista de isenções?

Eles têm um trabalho muito in-
teressante do ponto de vista de 
mostrar para o consumidor os im-
pactos na inflação, no consumo e 
impactos econômicos. Eles tomam 
muito cuidado na forma de se rela-
cionar e nas matérias na mídia, por 
conta de interpretação de enfrenta-
mento, que nessa hora seria mui-
to ruim para todos fechar as por-
tas. Então eles estão influencian-
do pessoas que são formadores de 
opinião para falar sobre o tema. 
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SERAFINA INTEGRA-SE AO MIX GASTRONÔMICO DO MANHATTAN TASTE
MANHATTAN SHOPPING

Faltando 76 dias para a grande inauguração, o Manhattan Shopping
conquista mais uma grande atração internacional para uma de suas áreas mais
nobres. A consagrada rede de restaurantes de culinária italiana Serafina terá
uma unidade no Manhattan Taste, espaço de referência para consumidores
exigentes e que buscam praticidade sem abrir mão da qualidade.
O Serafina junta-se a outros grandes empreendimentos gastronômicos
que estarão à disposição dos frequentadores do shopping a partir de 1° de
novembro. Ao lado dele estarão Açougue do Berg, Fratello Uno, Confraria do
Camarão, Kopenhagen e Bacio di Latte, marcas que conferem ao Manhattan
Taste sabores únicos e qualidade internacional.
O conceito do Manhattan Taste é inspirado nas tendências internacionais
de food halls, que são espaços modernos de alimentação com um ambiente onde
a diversidade gastronômica se alia à inovação e à cultura. A proposta reforça
a ideia de que cada visita é um convite a uma imersão sensorial, com sabores
extraordinários e experiências marcantes, promovendo encontros e celebrando
a comunidade local.


